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Prefácio

O livro a seguir é uma spin-off de O Enigma do Apocalipse. Ele trata de viagem no tempo, realidades alternativas, apocalipse, guerra espacial, mas também trata de amor, amizade verdadeira e apoio emocional.


Se enquadraria bem como um prequel dos eventos de 2026. Mas a narrativa central está totalmente à parte envolvendo novos personagens, o que facilmente poderia ser lido antes do fim do mundo.


Entretanto, embora não seja uma sequência direta, recomendo que leia primeiro O Enigma do Apocalipse.

Você acompanhará os acontecimentos pelos olhos de Ema Borges, uma das personagens do grupo de amigos que se aventuram nesse conto mágico e envolvente.

"A historia que você vai ler nas próximas páginas é o resultado de um ano de terapia e que ajudou a me curar da minha crise existencial, ansiedade e quase uma depressão profunda."

Se você se encontra nesse momento necessitando de ajuda de apoio emocional e/ou psicológico procure ajuda: Disque 188 (CVV).

ALERTA DE GATILHO: A história aborda temas sensíveis como dependência química extrema e suicídio.

Walber Santos

Autor de O Enigma do Apocalipse


Prólogo

Parte I

Babi

A sua primeira percepção foi ver que estava sozinha na sala do apartamento do André.

Ou pelo menos era o que parecia ser. No entanto viu que nada ali dentro era dele. Móveis, quadros nas paredes, os livros na estante e num porta-retrato a foto de três pessoas que ela nunca viu...

— André, eu te mato quando voltar! — pensou.

Babi decidiu ir até a sacada do prédio. Era entardecer. O sol majestoso descansava no horizonte banhando a praia do Meireles ao fundo. Deixando em um tom alaranjado os prédios à sua frente. Mas pareciam diferentes, percebera. O barulho corriqueiro do trânsito com o seu vai e vem de carros e motos, suas buzinas e roncos de motores rotineiros. Os eVTOLs, também conhecidos popularmente como carros voadores transitavam tranquilamente no céu. Em meio às centenas de painéis luminosos que a fez lembrar da viagem que fez aos Estados Unidos, quando caminhou à noite na famosa Time Square. Um dos prédios tinha um outdoor que chamou atenção, na propaganda uma linda mulher sorridente anunciava um "Feliz 2081 a todos os cearenses!"

— É isso aí! Funcionou. Estamos em 2080, mas... cadê os outros?

— Ei! Quem é você?

A voz veio de trás dela, virou-se tão rapidamente do susto que deixou cair no chão da sacada o fragmento do artefato, abaixando para pegá-lo no mesmo instante. Ao levantar olhou e reconheceu a dona da voz. Era a mesma do porta-retrato na estante de livros.

— Desculpe-me! — disse Babi, trêmula de nervosa. — É que estava no andar de cima com um cara, descobri agora que o sacana é casado e a mulher dele chegou, então tive que sair pela sacada. Que papelão, né? Mil desculpas.

Enquanto falava, Babi seguia rumo à porta de saída, sem esperar pra ver se a dona do apartamento iria acreditar ou não nessa desculpa. Dando as costas à mulher, saiu em passos largos até o elevador mais próximo.

Já embaixo, sentada em um banco na praça em frente do prédio em que estava. Antes de sair conferiu na placa a identificação "Condomínio Edifício Studio I" e confirmou ser mesmo o endereço de André, porém com uma fachada diferente, cheia de painéis gigantes de leds que anunciavam promoções de bolsas e calçados da loja Rchlo para o réveillon de 2081. Aliás, olhando pensativa à sua volta, percebera que muita coisa tinha mudado.

- 2080? Então deu certo! — Aumentava cada vez mais sua angustia. — Não devíamos ter mexido com isso. — disse olhando o fragmento do estranho artefato em suas mãos.

— Só tenho esse troço comigo! — observou.

Olhando cada parte do pedaço do artefato que tinha um formato piramidal não encontrou nada que pudesse levá-la de volta. Só tinha a certeza de que viajou no tempo, e que o André e o artefato é o causador disto.

Ante a tudo isso, sem saber o que fazer, Babi desaparece, deixando o banco vazio.

Parte II

Ema

A influencer digital Ema Borges, por sua vez, viu-se rodeada de uma floresta carregada de árvores nativas brasileiras. Araucárias, paus-brasil, jatobás e jequitibás lindamente orquestrando uma sintonia de bater de folhas ao vento junto a melodia de pássaros cantando quase que como num conto de fadas.

Por uma fração de segundo o vento parou o balanço das folhas que a fez ouvir o barulho do mar ao fundo.

— Será a praia do Meireles? — indagou.

Ema parecia bem tranquila com essa experiência que o artefato está proporcionando a ela e a seus amigos. Pensou em registrar com o celular, mas não o trouxe por causa da segunda regra.

Foi quando percebeu que estava sozinha, sentada no sofá e que segurava apenas um pedaço do artefato.

Fechou os olhos e sentiu-se em paz. Poderia viver aqui nessa tranquilidade longe daquela minha vida inútil, pensou ela.

Ema abriu os olhos de repente, sentiu que estava sendo observada.

Uma onça-pintada apareceu sorrateira de trás de um gigantesco pau-brasil. Sua postura era de quem estava prestes a atacar.

Ema ficou apreensiva e com muito medo, estava ciente que seria uma presa fácil.

— Dane-se! Melhor aqui nesse cenário paradisíaco do que lá. — Disse ela, aceitando seu destino.

Um enorme macaco-prego cai entre os dois, solta um guinchar contra a onça. Em seguida diz:

— Deixe-a! Ela é apenas uma reles humana.

— Não vê o que eles fazem com a gente? Nos caça, nos explora, somos como produtos pra eles. — respondeu a onça.

Ema ficou mais paralisada do que quando estava sob a ameaça do felino selvagem, ao ouvi-los dialogando.

— Sim, nisso você tem razão, mas você sabe que é na realidade dela, em outro multiverso, não sabe?

— Saia, não deveria atrapalhar a refeição dos outros.

— Reles? Eu? É, sou mesmo um lixo humano.

A influencer não pode acompanhar o restante da conversa dos dois, pois desapareceu igualmente Babi...

Parte III

Sol

A bióloga Solange Freitas surgiu em meio a um mundo em guerra. O prédio onde estava só tinha metade do apartamento, a visão era catastrófica. Uma Fortaleza devastada, sob escombros. Jatos sobrevoavam para todos os lados, explosões e prédios desabando, focos de incêndios em vários pontos da cidade, até onde sua vista alcançava. Na costa, via-se grandes navios porta-aviões da marinha brasileira, o entardecer banhava a cena de dourado. Em um dos prédios à sua frente, no outro lado da praça, na metade do que restou de um outdoor conseguiu ler "liz 2081!".

Tiros e mais explosões ali próximo a tomaram de assalto fazendo com que ela logo procurasse algum lugar seguro, seguiu em direção as escadas do edifício e desceu até o térreo. Chegando no saguão de entrada, encontrou soldados do exercito americano posicionados ali atirando e arremessando granadas em direção a um tanque do exército brasileiro.

Um dos soldados ao ver a Sol, gritou enquanto apontava para a direção oposta ao conflito:

– Move! Move! Move! Get out!

Nesse momento, outro soldado chega e a pega, puxando pelo braço. Sol apenas se deixou levar, sem reagir. Sua única ação foi levantar os braços. O soldado decidiu fazê-la de escudo humano, saindo do prédio em direção ao tanque e apontando a arma na cabeça da refém, gritava:

— Don't shoot!! Don't shoot!!

— Alvo na mira! — Comunicou ao rádio, um atirador de elite brasileiro, no alto de um dos prédios. — Pronto para atirar!

— Don't shoot!! Don't shoot!! — Repetiu o soldado americano em direção ao tanque à sua frente.

Em meio a tensão do momento, ela só percebeu agora que se tratava da viagem proporcionada pelo artefato, após ver o fragmento em sua mão.

O atirador de elite disparou. Antes mesmo de saber o resultado do tiro, Sol também desaparece sem deixar vestígios.

Parte IV

Raí

Raí está paralisado, diante de seus olhos dois zumbis atacavam uma pessoa que ainda se debatia implorando pela vida. Não deu pra ver quem era, na posição que estavam cobriam seu rosto. O medo e nervosismo eram seus maiores inimigos naquele momento. O piso abaixo de seus pés enxarcado de sangue ainda quente da vítima causava-lhe embrulho no estômago. Mesmo para um médico-cirurgião como ele, já acostumado em ver sangue, entretanto aquela situação era diferente, afinal diante de uma cena não grotesca era normal que sentisse repulsa.

Com muito esforço e cautela, mesmo com dificuldade em manter a calma, saiu do sofá em que estava sentado sem que eles percebessem sua presença. Foi inútil.

Os dois mortos-vivos viraram, como se combinados, o olhar para ele. Raí os reconheceu, e um forte aperto no peito quase lhe ceifava a vida ao ver que eram Sol e André devorando Ema.

O médico saiu correndo em direção a saída do apartamento assim que viu os dois vindo em sua direção. Chegando no corredor, apertou todos os botões para chamar os dois elevadores. Desesperadamente apertava outras vezes como se isso acelerasse o mecanismo e chegassem mais rápido.

O bip avisa o oitavo andar no visor e a porta se abre. Dentro, uma garota ensanguentada com uma pá em punho ao vê-lo grita:

— Rápido, entre!!

Raí não exista e entra, deixando para depois as centenas de indagações que invadem sua mente agora. Enquanto a porta se fechava o André zumbificado tentou entrar, fazendo com que a porta do elevador abrisse novamente, mas foi atacado com a pá atingindo a cabeça que lhe abriu metade de seu rosto desfigurando-o, espirrando sangue para todos os lados. A pancada foi o suficiente para desequilibrar e levá-lo ao chão. Sol chegou em seguida, a mulher bateu a pá na região do tórax, mas ela ainda avançava, foi então que usou a pá para empurrar a morta-viva pra fora do elevador.

— Rápido! Me ajude aqui! — Gritou ela.

Raí, saiu do transe ao ouvir o grito de ajuda. Pegou no cabo da pá e ajudou a tirar Sol do elevador. O empurrão que deram foi forte o suficiente para que ela esbarrasse em André, que tentava se levantar, caindo sobre ele e batendo a cabeça na parede do corredor.

Nesse interim a porta do elevador já havia fechada.

Um silêncio pairou lá dentro por quase um minuto. A mulher, ofegante, no canto, sentou-se de cabeça baixa.

Raí, neste momento olhava o artefato na mão esquerda.

— Que loucura tudo isso! — disse em pensamentos.

O último bip do elevador avisava o fim do trajeto. Chegaram no estacionamento.

A garota levantou-se apoiando em sua pá e armou-se, já ia saindo com cuidado quando Raí pegou em seu braço com uma mão e a outra pegou no cabo da pá puxando para si.

— Deixa comigo, Babi!

Ela, já cansada, não negou e deixou que a ferramenta ficasse com ele. Ela percebeu que ele guardou no bolso da calça o fragmento do artefato.

— O que é isso? — perguntou, quase sussurrando.

— É algo que você não entenderia, e nem eu saberia explicar. — respondeu no mesmo tom de voz.

Passando por entre os carros sentido a saída do prédio, Raí indagou:

— O que está acontecendo? Porque a Sol e o André estavam daquele jeito?

— Você os conhecia?

Raí não entendeu a pergunta. Então disse:

— Babi, não entendi, eles são nossos amigos.

— Babi? Acho que você está me confundindo. Desculpe-me, não me apresentei. Sou Clara.
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